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			PREFÁCIO


			 


			 


			Inicio esse texto com a lembrança bem vívida de Zenilda, ao fim de nosso primeiro encontro de orientação: sua confiança e determinação eram contagiantes. Tínhamos, ao término daquela tarde, uma certeza não compartilhada verbalmente: esse trabalho nos renderia bons frutos. Passado esse momento (não muito), posso afirmar: o trabalho rendeu a alegria de quem vê germinar a semente plantada. “Os gêneros textuais digitais e o ensino da língua portuguesa: o Facebook como ferramenta pedagógica para o desenvolvimento da escrita” não causou elogios apenas de uma Banca Examinadora encantada com a temática e como a mesma tinha sido desenvolvida, mas encheu de esperança professores que, do chão da escola, podiam se enredar, num olhar diferente e orientado, para as práticas pedagógicas de escrita que envolvem o digital, especialmente, o Facebook. 


			Uma das características mais notáveis no trabalho desenvolvido pela autora é sua sensibilidade às necessidades da escola e a aguda percepção das dificuldades e limites da prática docente quando da produção de textos em sala de aula, porque aí está seu esteio, sua vivência como professora de Língua Portuguesa, por muitos anos.


			 Assim sendo, ao longo dos capítulos que se seguem, poderá o leitor se deleitar com o incessante esforço dessa professora que se descobre escritora com o forjar, a partir de suas próprias vivências, das dificuldades do cotidiano escolar, mediadas pelo digital, estratégias teórico-práticas quanto à produção de textos de alunos já reconhecidos como nativos digitais.


			Essa é a interessante viagem à qual você, leitor, está convidado a seguir: aquela que nos leva à reflexão sobre as mudanças sociais que inevitavelmente afetam a escola e o ensino de língua, mais precisamente, como alunos e professores escrevem e se inscrevem numa realidade circundada pelas mídias digitais. Num segundo momento, a preocupação é com o saber-fazer, não sem antes se deparar com uma discussão teórica atual e bem construída que problematiza os gêneros textuais e o ensino-aprendizagem de língua portuguesa na sociedade atual, reconhecida como a era das novas tecnologias, da informação e da comunicação. 


			Em toda a obra é perceptível uma preocupação com a prática docente nesse novo cenário educativo, especialmente aquela que envolve a escrita no ensino fundamental, e como o Facebook pode fazer parte  disso.


			 


			Maria da Luz Olegário1


 


			 


 


			 


			





Introdução 






um olhar para o ensino de Língua Portuguesa com os pés no chão da escola 


			


			


			 


			 


			Desde a publicação, em 1998, dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental, e com o desenvolvimento dos estudos linguísticos, em especial da Linguística Textual2, que no Brasil tem sua fase de maior desenvolvimento por volta da década de 1980, tem se refletido e buscado direcionar o ensino de língua portuguesa tendo por base os gêneros textuais, uma vez que a língua se materializa em textos, e estes em gêneros (Bakhtin, 1979). Conforme orienta ainda o mesmo autor, a língua está diretamente relacionada às atividades humanas, e estas estão em constante processo de mudança e renovação, fazendo com que surjam novos gêneros para atender às novas práticas comunicativas.


			Percebe-se a existência de muitos materiais, livros, periódicos e artigos, que procuram discutir a necessidade de se adequar o ensino da língua portuguesa aos moldes da atual sociedade marcadamente tecnológica, e o viés para se fazer essa adequação passa pelo trabalho com os gêneros textuais. 


			A linguagem acompanha os avanços da sociedade e se renova, se refaz, criando novos gêneros, repaginando outros, para atender às novas demandas dos sujeitos. A plasticidade e a dinamicidade da linguagem precisam estar presentes também no fazer diário dos professores em sala de aula, em especial os professores de língua materna.


			No entanto, conforme alerta Antunes (2009, p. 14), parece existir um “fosso” entre o que se estuda, pesquisa e publica e o que vem acontecendo na grande maioria das salas de aula do Brasil, no que concerne ao ensino de línguas. A distância também é perceptível, conforme salienta a mesma autora, quando se observa o que propõem as novas diretrizes oficiais da educação nacional e o que de fato acontece no fazer pedagógico.


			Outra questão que se percebe é uma falta de embasamento teórico por parte de muitos professores e coordenadores pedagógicos ao definirem currículos e planos de ensino em muitas instituições pelo nosso país. Segundo Oliveira (2009), para muitos professores ainda não é muito clara a linha de pesquisa que utilizam, muito menos a teoria da aprendizagem que adotam em suas práticas, continuando, grande parte, seguindo a corrente behaviorista3.


			Deparamo-nos com professores queixosos de que a invasão das Tecnologias da Comunicação e da Informação (TICs) e o surgimento de novos gêneros, os gêneros emergentes/digitais4, prejudicam a aprendizagem da língua. Alguns chegam a acreditar que os novos formatos de escrita, os internetês5, andam destruindo a língua portuguesa. Não acreditamos que seja essa uma postura movida pela falta de informação, pois há tempos já vem se discutindo os fenômenos linguísticos, mostrando o caráter social das línguas. Essa discussão remonta a Bakhtin (1979), que afirmava estar a língua presente na vida dos sujeitos e vice-versa, por meio de enunciados concretos que se realizam. O autor já apontava para as transformações sociais que ao longo dos séculos vão ocorrendo e se fazendo notar também na linguagem.


			Outra constatação em massa nas escolas diz respeito à falta de motivação dos alunos para estudar. Parece que estão sempre contando o tempo que falta para que a aula termine, o que também influencia os professores a se sentirem desmotivados, quando, na verdade, deveria provocar uma busca por desconstruir velhas práticas e incorporar novos modelos de ensino-aprendizagem. É enfadonho para um aluno que está constantemente conectado a um mundo virtual e digital interativo, animado, passar 45 ou 90 minutos em uma aula expositiva. Ou seja, estamos diante dos nativos digitais6 e queremos trabalhar nos moldes do século XV.


			Isso posto, concordamos com o que diz Irandé Antunes (2003, p. 15) ao refletir sobre as constatações de que o ensino de língua não anda bem, que há problemas sérios relacionados à leitura e compreensão que, por conseguinte, se refletem na escrita, embora não se possa generalizar. Segundo a autora, parece existir “uma pedra no meio do caminho”, entravando a caminhada satisfatória nas aulas de português. 


			Vivemos em uma era definida por Lévy (1999) como sendo da cibercultura7, com sujeitos navegando no ciberespaço8, construindo novas formas de interagir e de se comunicar. Essas interações mediadas pelas TICs, em especial pelo computador ou celular conectado à rede de internet, têm assumido proporções cada vez maiores, provocando inquietações naqueles que estudam a comunicação e suas manifestações, e, sobretudo, naqueles que estudam os efeitos desses novos jeitos de interagir e se comunicar e a educação escolar no século XXI.


			Face às inovações tecnológicas a escola e os educadores também são convocados a rever e reorganizar planos e metodologias de trabalho. Desenvolve-se na sociedade contemporânea uma nova maneira de se relacionar com o saber. De acordo com Lévy (1999, p. 159), dentre as constatações que se faz sobre essa nova relação com o saber, uma delas “diz respeito à velocidade de surgimento e de renovação dos saberes e savoir-faire9”, ou seja, o foco é estar sempre aberto a aprender, atitude que deve mover os educadores deste novo século. 


			Faz-se necessário pensar um ensino, especialmente o de língua portuguesa, voltado para as competências comunicativas dos sujeitos nas diferentes esferas e atividades, tendo em vista propiciar situações de aprendizagem colaborativas, ajudando-os a se tornar autores e coautores nesse processo de ensino-aprendizagem. A incorporação de ferramentas digitais na educação só vem a contribuir com esse processo de repaginação da educação e do ensino para contemporaneidade.


			É bem verdade também que não se pode criar a expectativa de que a inclusão de ferramentas tecnológicas por si só já será suficiente para uma alavancada na qualidade da educação brasileira. Ainda é o professor o sujeito condutor e motivador desse processo de renovação e reinvenção do ensino-aprendizagem que as TICs podem favorecer. São suas práticas e atitudes que contribuirão ou não para uma aprendizagem significativa.


			Dessa feita, entendemos que se o ensino da língua materna tem por principal objetivo formar leitores e escritores, capazes de fazer uso da língua nas diferentes situações e contextos de comunicação, nada mais urgente que trazer os gêneros digitais, e, por conseguinte, o uso de ferramentas tecnológicas para a prática da sala de aula, uma vez que o mercado de trabalho que aí está vai exigir dos jovens competências linguísticas também direcionadas para o uso da língua no meio digital, com gêneros específicos. 


			Face ao fenômeno e abrangência do uso maciço, por parte dos jovens, da comunicação via redes sociais, foi que nos propomos a realizar a presente discussão, buscando descobrir, mediante pesquisa bibliográfica de publicações sobre a temática, além de uma proposta didática, as possibilidades de unir as atuais práticas discursivas dominadas pelos alunos ao desenvolvimento da escrita. 


			As reflexões que aqui apresentamos procuram apontar para a utilidade do Facebook como ferramenta pedagógica que motive e desperte o interesse pela prática da leitura e da escrita na sala de aula, de forma a contribuir para uma melhor aprendizagem. Por que não se apropriar do interesse dos alunos pela escrita através dos bate-papos e aliar à prática pedagógica no que concerne ao desenvolvimento da escrita? Ao buscar aliar tal rede social às práticas pedagógicas, estamos apenas devolvendo-lhe o seu caráter fundador, pois a proposta de Mark Zuckerberg, fundador do Facebook, era criar um site onde estudantes pudessem compartilhar informações e construir uma visão ampla do que estava acontecendo na faculdade (Kirkpatrick, 2011).


			Para auxiliar no desenvolvimento da nossa pesquisa, tendo em vista a viabilidade de apresentarmos uma proposta didática, traçamos, inicialmente, alguns passos necessários à condução do estudo, quais sejam: observação sobre o uso das redes sociais, o uso da escrita e a possibilidade de um trabalho voltado para a produção de textos de forma colaborativa e interativa por meio das redes sociais. Fizemos, então, uma pesquisa na sala de aula, tendo por objetivo descobrir o quantitativo de alunos usuários das redes sociais e qual a mais utilizada; o que costumam fazer na referida rede; no que tange à escrita, perguntamos como sentem-se mais motivados a escrever, se manualmente (escrita cursiva) ou mediada pelos recursos tecnológicos, como computador, celular ou tablet.


			Nosso trabalho inicia-se com uma discussão sobre a era da cibercultura e os novos jeitos de interagir e de se relacionar com o conhecimento e com o aprender. Discutiremos também acerca da educação nesse novo cenário tecnológico e digital, focando no papel do ensino e da escola frente às inovações tecnológicas, que, para Moran (2013, p. 1), apresentam-se de tal forma significativas que se faz necessário “reinventar a educação como um todo, em todos os níveis e de todas as formas”; e os professores, segundo o autor, precisam “aprender a gerenciar vários espaços e a integrá-los de forma aberta, equilibrada e inovadora”, assumindo uma postura de motivadores e incentivadores de inteligências coletivas. Para tanto, abertura e disposição para aprender a lidar com as diferentes ferramentas tecnológicas serão necessárias, tendo em vista operacionalizar sua prática de forma mais situada e contextualizada com a realidade contemporânea.


			No segundo capítulo, apresentaremos uma discussão acerca dos gêneros textuais e o ensino da língua materna, revendo o percurso construído. Nossa incursão pela temática traz uma revisão da literatura em torno da temática dos gêneros textuais, na perspectiva bakhtiniana, e sua importância para o ensino-aprendizagem da língua portuguesa, fazendo sempre um paralelo com o que vem sendo praticado nas salas de aula, especialmente da educação básica. 


			Com o terceiro capítulo, voltaremos à nossa temática central, abordando os gêneros emergentes ou digitais e suas repercussões no desenvolvimento da escrita, uma vez que, apesar de fazerem uso da modalidade escrita e verbal da língua, os modos de uso são diferentes e é preciso que essas mudanças e variações sejam debatidas e trabalhadas em sala de aula.


			No quarto capítulo abordaremos o Facebook como ferramenta pedagógica para o desenvolvimento da escrita, trazendo uma discussão embasada em publicações recentes acerca do assunto e apresentando uma experiência já desenvolvida no Ensino Médio, numa escola estadual do município de Sousa-PB. 


			Esperamos, com as discussões aqui apresentadas, poder contribuir de alguma maneira com a formação docente, em especial os da área de linguagens, tendo em vista se tratar de um trabalho que surgiu da necessidade de se compreender algumas questões relacionadas aos problemas, cada vez mais gritantes, no tocante às competências da leitura e da escrita apresentados pelos alunos. Como entender tanta dificuldade para escrever quando se vive num momento de intenso contato com a linguagem escrita e/ou falada, nos mais diferentes formatos? 
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